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falta de conhecimento elementar em Paleontologia. 
Uma análise por meio de questionários feita por 
Mendes et al. em 2015 em uma escola em Porto 
Nacional no Tocantins também mostrou baixo 
desempenho por parte dos alunos nos temas rela-
cionados à Paleontologia. 

As razões de essas ciências serem pouco traba-
lhadas na educação básica são variadas tais como: 
inexistência ou pouca ênfase de conteúdos voltados 
para a Paleontologia e para a Geologia nos Currícu-
los Mínimos das Secretarias de Estado de Educação 
do país (Teixeira, 2016), carência destes temas nos 
livros didáticos da educação básica (Compagnon 
et al., 2016), carga horária reduzida de Paleontolo-
gia nos cursos de formação de professores, pouca 
cobrança de temas relacionados com a Paleontolo-
gia e com a Geologia nos processos seletivos como 
concursos, vestibulares e uma má receptividade 
dos temas em ambientes educacionais devido à 
influência religiosa (Teixeira, 2016). Vale enfatizar 
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A referida problemática da falta do prognóstico 
é mais grave ainda com relação aos estudantes da 
graduação em licenciatura, pois estes deveriam já 
receber como exemplo de prática o prognóstico 
do conhecimento prévio das turmas por qualquer 
professor, para que no futuro estes estudantes da 
licenciatura (que serão futuros professores) reali-
zem esta prática com seus alunos também.

Objetivos
Visando saber sobre o conhecimento prévio 

em Paleontologia e Geologia (Geociências) dos 
estudantes recém ingressados na graduação em 
Ciências biológicas e Geologia de instituições de 
ensino superior do estado do Rio de Janeiro, foi 
realizada uma análise através de “questionários” 
para averiguar o que estes estudantes traziam de 
conhecimentos sobre conceitos básicos de Paleon-
tologia e Geologia, e a relação disto com a carência 
no ensino destas ciências durante a educação básica.

Material e métodos
A pesquisa foi realizada através de um “ques-

tionário diagnóstico misto” elaborado com dois 
tipos de questões: “questões fechadas”, ou seja, com 
respostas que previamente eram esperadas que os 
estudantes respondessem de determinada maneira 
e “questões abertas”, de respostas livres e subjetivas. 

Este questionário foi respondido por estudantes 
universitários recém ingressados na graduação (pri-
meiro período) de Ciências Biológicas da Univer-
sidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ), 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), 
da Universidade do Grande Rio (UNIGRAN-
RIO), da Universidade Federal do Estado do Rio 
de Janeiro (UNIRIO), da Universidade Federal 
Fluminense (UFF), da Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro (UERJ) e da graduação de Geologia 
da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
(UFRRJ).

O questionário foi passado em diversas univer-
sidades de diferentes áreas do Rio de Janeiro para 
que o trabalho tivesse uma maior abrangência e 
pluralidade, aumentando assim a representatividade 
da amostragem e da realidade educacional contex-
tualizada com a localização (Figura 1).

 O “questionário diagnóstico misto” foi elabo-
rado com base em 7 (sete) questões (algumas com 
um subitem), que abordaram indagações relacio-
nadas a Paleontologia e a Geologia. As questões 

também o limitado financiamento e investimento 
em projetos de extensão nas universidades voltados 
para a educação básica abordando a Geociências. 

Em uma pesquisa onde os professores de ensi-
no médio foram interrogados sobre o conceito de 
Paleontologia, as respostas dos mesmos mostra-
ram o pouco domínio destes profissionais sobre o 
tema, apontando para uma formação de professores 
deficiente ou pouco atualizada (Sousa et al. 2016).

Outro problema adicional à falta de conhe-
cimento em Paleontologia e Geologia dos estu-
dantes e de professores formados é a carga horária 
reduzida destas disciplinas nos cursos de licen-
ciatura, formando desta maneira uma geração de 
professores despreparados para trabalharem com 
os temas de Paleontologia e de Geologia em sala 
de aula de maneira adequada (Compagnon et al., 
2016). Isso prejudica seriamente a propagação do 
ensino-aprendizagem das geociências como foi 
discutido por Duarte et al. (2018) e por Sousa 
et al. (2016). 

Sendo assim, todos os problemas citados aci-
ma acarretam consequências nos estudantes que 
ingressam nas universidades no que diz respeito 
ao conhecimento sobre Paleontologia e Geologia.

A importância do diagnóstico do conhecimento 
prévio dos estudantes recém ingressados na 
graduação 

Existe pouca preocupação ou interesse por 
parte dos professores universitários em saber 
sobre o conhecimento prévio dos seus estudantes 
da graduação em relação a sua disciplina. O que 
acontece na prática é apenas a confiança por parte 
dos professores no “conhecimento comprovado” 
pelo exame vestibular. Uma vez que o processo 
seletivo do vestibular é insuficiente para se ter 
um prognóstico ou uma ideia a respeito do que 
os estudantes trazem de conhecimento prévio, 
cabe aos professores avaliar estes conhecimentos 
dos estudantes através de questionários ou outras 
ferramentas de avaliação diagnóstica. 

Esta prática facilitaria o processo de ensino-
-aprendizagem na medida que orientaria os profes-
sores na elaboração dos objetivos do aprendizado 
a partir do que os estudantes trazem ou não de 
conhecimento.

Esta prática também facilitaria na elaboração 
de aulas e na aplicação de técnicas de ensino apro-
priadas acompanhando o nível de conhecimento 
dos estudantes.
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foram as seguintes:

1-Você tem noção do que estuda a Paleontologia?

2-Como você definiria Paleontologia?

3-Você sabe o que é um fóssil?

3.1: Defina fóssil

4- Você acha que a Paleontologia será importante 
para você na sua formação de biólogo/geólogo?

4.1- Por que?

5- Você tem noção do que estuda a Geologia?

6- Como você definiria Geologia?

7- Você acha que a Geologia será importante para 
você na sua formação de biólogo/geólogo?

7.1 - Por que?

Após os estudantes responderem, os questio-
nários foram então avaliados pelos professores de 
Paleontologia e de Geologia envolvidos na pesquisa. 
A avaliação das “questões fechadas” foi realizada 
com base em um gabarito padrão do que se esperava 
como resposta para tais questões. Porém, existiam 
também algumas “questões abertas” (de cunho 
subjetivo), que não tinham um gabarito e estas 

foram analisadas individualmente sob o ponto de 
vista crítico dos avaliadores, mas não com a ideia 
de acertos e erros.

Após a avaliação de acordo com a análise das 
respostas, foram montadas planilhas com as conta-
gens das respostas dos estudantes em cada questão 
e, posteriormente, gráficos foram confeccionados 
para uma melhor visualização e discussão dos 
resultados.

Resultados
No total, 195 estudantes responderam a este 

questionário diagnóstico misto. Na questão 1, que 
indagava sobre a noção do que estuda a Paleontolo-
gia, foi predominante a resposta que sabiam o que 
a Paleontologia estuda e menos de 10% afirmaram 
que não sabiam (sim: 177; não: 18) (Figura 2a).

Na questão 2, na qual foi solicitada a definição 
de Paleontologia, cerca de 73% (143) deram uma 
resposta correta, o que foi surpreendente, e 10% 
(18) dos estudantes deram respostas incorretas. 
Os 17% (34) restantes responderam parcialmente, 
porém, de maneira correta (Figura 2b). 

Em relação à questão 3, mais de 90% (179) 
dos estudantes responderam que sabiam o que era 

Figura 1. Mapa de localização das universidades pesquisadas no Estado do Rio de Janeiro
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um fóssil (Figura 2c), contudo quase 50% (98) dos 
alunos definiram apenas parcialmente de maneira 
correta ou definiram incorretamente (Figura 2d). 

Quanto à questão 4 em que foi questionado 
aos estudantes se a Paleontologia seria importante 
para a formação dos mesmos em suas profissões de 
biólogos e geólogos, mais de 90% (177) dos alunos 
responderam que achavam importante. Porém, 
menos de 10% (18), considerado uma minoria, 
afirmaram que não achavam importante (Figura 
2e). E, ao serem questionados sobre a razão, ou 
seja, o porquê de acharem ou não a Paleontologia 
importante para a formação deles, 70 % (137) dos 
alunos responderam que achavam que a Paleonto-
logia era importante para as suas formações deram 
uma resposta coerente (Figura 2f).

Na questão 5, em que foi questionado se os 
estudantes sabiam o que estudava a Geologia, mais 
de 80% (160) dos estudantes recém ingressados 
no curso de Ciências biológicas responderam que 
sim (Figura 2g), porém menos de 40% (71) dos 
alunos deram uma definição correta de Geologia 
na questão 6, a qual solicitava uma definição desta 
ciência (Figura 2h). Em relação à questão 7, mais da 
metade dos estudantes responderam que a Geolo-
gia seria importante para a formação deles, porém, 
surpreendemente, mais de 30% (61) dos alunos 
responderam que a Geologia não seria importante 
para a sua formação (Figura 2i). E quando foi per-
guntada na questão 7.1 a razão destes estudantes 
terem respondido sim ou não sobre a importância 
da Geologia na formação deles, apenas 33% (64) 
dos alunos escreveram uma resposta coerente 
(Figura 2j).

Um total de 195 alunos de graduação respon-
deram a um questionário contendo as questões: 
a. Questão 1: Você tem noção do que estuda a 
Paleontologia? b. Questão 2: Como você definiria 
Paleontologia? c. Questão 3: Você sabe o que é um 
fóssil? d. Questão 3.1: Defina o que é um fóssil. 
e. Questão 4: Você acha que a Paleontologia será 
importante para você que pretende ser um Biólogo/
Geólogo? f. Questão 4.1: Por que? g. Questão 5: 
Você tem noção do que estuda a Geologia? h. Ques-
tão 6: Como você definiria Geologia? i. Questão 7: 
Você acha que a Geologia será importante para você 
que pretende ser um biólogo/geólogo? j. Questão 
7.1: Por quê? 

Algumas respostas dos estudantes entrevistados 
chamaram atenção quanto às conceituações e pers-
pectivas equivocadas sobre a Paleontologia e sobre 
o estudo de Geociências. 

A questão 1 que teve como objetivo averiguar a 
ideia geral que os alunos tinham com relação ao que 
estuda a Paleontologia, foi averiguada a limitação 
da ideia dos estudantes com relação a abrangência 
do estudo da Paleontologia como é comprovado 
abaixo com um exemplo:

Questão 1: Você tem noção do que estuda a Pale-
ontologia?

Resposta 1Q1: “Sim, é o estudo de ossos” (apesar de 
dizer que tem noção do que estuda a Paleon-
tologia, o estudante limita-se a dizer que esta 
ciência estuda apenas ossos e também não se 
refere a questão do tempo, que é relevante para 
considerar se uma estrutura é fóssil ou não).

Quando foi pedido ao aluno para que ele defi-
nisse Paleontologia, as repostas no geral demons-
tram que os estudantes confundem Paleontologia 
com Arqueologia e que muitos acham que a Pale-
ontologia estuda apenas fósseis de animais. A seguir, 
alguns exemplos destas respostas:

Questão 2: Como você definiria Paleontologia?

Resposta 1Q2: “A busca de informações de sociedades e 
organismo muito antigos, ou extintos”. (Notar que 
os estudantes costumam confundir Paleonto-
logia com Arqueologia. Isso é percebido no 
trecho “informações de sociedades”).

Resposta 2Q2: “Estudos dos artefatos e fóssil”. (Notar 
que mais uma vez, a Paleontologia é confundi-
da com Arqueologia. Isso é notado na palavra 
citada “artefatos”).

Resposta 3Q2: “Estudo de restos mortais (ossos) de ani-
mais e animais antigos”. (Notar que os estudantes 
focam apenas na existência de fósseis animais).

Resposta 4Q2: “Estudos de fósseis e coisas antigas”. 
(Notar que foram citados fósseis, em geral, e 
não explicaram o que seriam as “coisas anti-
gas”).

Resposta 5Q2: “Estudo do passado da Terra e o seu 
desenvolvimento ao longo do tempo geológico”. (Notar 
que não foram citados os organismos preservados, os 
fósseis, objeto de estudo da Paleontologia).

Resposta 6Q2: “Ciência que estuda os restos fósseis de 
vegetais e animais do passado. ” (Notar que aqui 
é citado não apenas os fósseis animais, mas 
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Figura 2. Gráficos com a porcentagem das respostas dos alunos às questões propostas
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Resposta 7Q3: “Sim, matéria orgânica e inorgânica 
de muitos anos”. (Notar que o estudante usa o 
termo matéria e não vestígios ou partes de um 
ser vivo e nem estabelece um tempo geológico 
específico para ser considerado um fóssil).

Resposta 8Q3: “Sim, não sei definir”. (Notar o des-
conhecimento sobre o assunto).

Resposta 9Q3: “Sim, acho, são organismos que vira-
ram pedra”. (Notar que sabe, de modo geral, o 
conceito, porém, não aplicou corretamente o 
termo “rocha”).

Resposta 10Q3: “Petrificação e solidificação de membros 
e corpos de seres vivos de qualquer espécie que já mor-
reram”. (Notar um conhecimento parcial sobre 
fósseis e processos de fossilização).

Resposta 11Q3: “Ossos”. (Notar que o estudante só 
reconhece “ossos” como fóssil).

Sabe-se que o estudo da Paleontologia é ferra-
menta fundamental para gerar dados que corrobo-
ram a teoria da evolução.

A evolução é disciplina de muita importância 
dentro da Biologia. Porém, ainda que a Paleonto-
logia seja ferramenta da evolução, existe estudante 
que não a considera importante. Veja alguns exem-
plos de respostas a seguir de estudantes ao serem 
questionados sobre a importância da Paleontologia 
para a sua formação: 

Questão 4: Você acha que a Paleontologia será 
importante para você que pretende ser um 
biólogo? 4.1 - Por que?

Resposta 1Q4: “Dependendo da área, sim. Hoje, não 
consigo perceber a importância para um professor 
de Biologia (ensino médio) ou professor de ciências 
(ginásio) ”. (Notar a gravidade do estudante não 
perceber a importância do ensino da Paleonto-
logia na educação básica).

Resposta 2Q4: “Sim, porque através do estudo dos 
fósseis, teorias podem ser fundamentadas através de 
argumentos concretos”. (Notar que o estudante 
não disse qual é a teoria, acreditamos que seja 
a da evolução).

Resposta 3Q4: “Sim, pois assim saberei identificar um 
animal”. (Notar que o estudante considera a 
importância da Paleontologia mais relacionada 
com a taxonomia do que com a evolução).

também os fósseis de vegetais, porém não são 
considerados outros grupos de organismos, 
como os fungos e os protozoários, que podem 
também ser preservados).

Resposta 7Q2: “Estuda os fósseis e formas de vida que 
ocorreram em um passado geológico”. (Notar que a 
expressão “formas de vida” foi citada, embora 
devesse estar apenas citada como fóssil, já 
que foi colocada em termos de um passado 
geológico).

Quando os estudantes foram indagados sobre 
o que seria um fóssil, no geral os mesmos se limi-
tam a referenciar restos ou vestígios de organismos 
ligados apenas aos animais e às plantas, não citando 
em momento algum a possiblidade de fossilização 
de outros grupos de organismos. Abaixo alguns 
exemplos:

Questão 3: Você sabe o que é um fóssil?

Resposta 1Q3: “Grosseiramente falando, ossos ou restos 
que estavam enterrados.” (Notar que o estudante 
não cita a possiblidade da fossilização ocorrer 
em gelo, âmbar, rocha e não cita outras partes 
que podem ser preservadas como dentes, penas, 
folhas de plantas, sementes etc.)

Resposta 2Q3: “Fosseis são impressões deixadas no solo 
por restos de seres vivos, tanto animais quanto vege-
tais”. (Notar que o estudante generaliza todos 
os processos de fossilização como “impressões” 
e não reconhece que outros organismos além 
de animais e plantas podem ser preservados).

Resposta 3Q3: “Sim, fóssil é uma estrutura que viveu há 
muitos anos, na pré-história. Embora saibamos que 
existem alguns fósseis vivos”. (Notar que apareceu 
uma observação sobre fósseis vivos)

Resposta 4Q3: “Um fóssil é uma planta ou animal que 
vivia em outros períodos históricos o que ainda existe 
ou foi encontrado e estudado”. (Provavelmente “o 
que ainda existe” seria uma outra referência a 
fóssil vivo).

Resposta 5Q3: “Algo bem antigo”. (Notar que foi 
dada uma definição bem simplista e generalista);

Resposta 6Q3: “Sim, qualquer registro de vida antes do 
antropocêntrico”. (Notar que o conhecimento 
sobre termos relacionados e tempo geológico 
foi falho).
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Possivelmente, o mesmo deve estar se referindo 
tanto a “paisagem natural”, como a “aspectos 
geomorfológicos”, este último também rela-
cionado à Geologia).

Resposta 3Q6: “É o estudo da formação da vida 
terrestre”. (Notar que a resposta do estudante 
parece, em princípio, bastante equivocada. 
Porém, o mesmo deve ter tido alguma noção 
a respeito das explicações científicas sobre a 
origem da vida no planeta Terra. Provavelmente 
uma associação sobre a origem da vida nos 
mares “primitivos” durante o Arqueano, éon no 
qual o planeta Terra ainda estava em formação).

Resposta 4Q6: “É o estudo de um local”. (Notar 
que o estudante provavelmente está referindo-
-se a “ambiente” e confundindo Geologia com 
Geografia; embora os ambientes paleontológi-
cos e ambientes atuais estejam associados a estas 
duas áreas do conhecimento).

Quando os estudantes da Biologia foram ques-
tionados sobre a importância da Geologia na forma-
ção dos mesmos, ainda que não conhecessem bem 
Geologia, muitos consideraram que era importante 
saber Geologia para a uma boa formação do biólo-
go. Vide as respostas a seguir:

Questão 7: Você acha que a Geologia será impor-
tante para você que pretende ser um biólogo? 
7.1- Por que?

Resposta 1Q7: Sim, por muitas espécies, por movimen-
tação de placas tectônicas e eventos geológicos foram 
extintas e modificadas. [Notar que o estudante 
escreve um pouco desconexo, porém considera 
importante o estudo da Geologia para a sua 
formação como biólogo, pois percebe a inte-
gração por exemplo, do movimento das placas 
tectônicas (tema de estudo da Geologia) com 
processos de isolamento das espécies e evolução 
(tema de estudo da Biologia) ].

Resposta 2Q7: “Não, é uma ciência, na minha 
opinião, voltada para Geografia e não Biologia”. 
(Notar que o estudante não percebe a interação 
dos conhecimentos da Geologia com os da 
Biologia).

Resposta 3Q7: “Sim, pois os seres vivos estão diretamente 
ligados com o ambiente onde vivem, no caso dos terres-
tres, a terra, estudada pela Geologia”. (Notar que o 

A Paleontologia também é área da Geologia. O 
desconhecimento da Paleontologia pode estar 
relacionado a falta de conhecimento sobre a 
Geologia. São poucos os estudantes do ensino 
médio que conhecem a carreira da Geologia. 
Abaixo isso é evidenciado com as respostas dos 
mesmos às questões 5 e 6 ao serem questio-
nados sobre o que estuda a Geologia e como 
definiriam Geologia.

Questão 5: você tem noção do que estuda a Geo-
logia? 

Resposta 1Q5: “mais ou menos. ” (Notar a resposta 
dada de forma indefinida, o que poderia levar 
a interpretação de que o aluno desconhece a 
importância desta ciência).

Resposta 2Q5: “Sim, estuda fenômenos ligados ao solo e 
como este sofreu alterações com o tempo e as erosões”. 
(Notar que para este estudante a Geologia está 
apenas relacionada com a Pedologia).

Resposta 3Q5: “Sim, é o estudo do solo”. (Nota-se 
que eles confundem a Geologia com Pedologia, 
matéria mais de formação de agronomia.).

Resposta 4Q5: “Sim, é o estudo do solo e de seus compo-
nentes”. (Notar novamente que eles confundem 
a Geologia com a Pedologia, novamente).

Resposta 5Q5: “Não”. (Notar que o estudante 
respondeu que não tinha noção do que estuda 
a Geologia, mas definiu, embora de modo 
bastante específico na questão 6 o que é a 
Geologia, afirmando que “é o estudo de rochas 
e minerais”).

Resposta 6Q5: “Sim, estuda o meio em que vivemos 
(rochas, populações) e também política”. (Notar 
que, com esta definição, o estudante integra a 
Geologia com a Geografia).

Questão 6: Como você definiria Geologia?

Resposta 1Q6: “É o estudo das rochas pré-
existentes e dos minerais contidos nela. ” (Notar 
que, para o estudante, o conceito está associado 
exclusivamente as rochas).

Resposta 2Q6: “É o estudo de geografia física. ” 
(Notar que o estudante priorizou o conheci-
mento da Geografia para conceituar a Geologia. 
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estudante tem uma visão ecológica da interação 
dos fatores bióticos e abióticos, e provavelmen-
te associa os fatores abióticos a Geologia)

Resposta 4Q7: “Sim, pois possibilita a previsão de 
possíveis eventos”. (Notar que o aluno não espe-
cifica os eventos e também não faz menção a 
nenhuma correlação de aspectos biológicos 
com os geológicos).

Resposta 5Q7: “Sim, porque também estuda a vida”. 
(Notar que o estudante associa o estudo da 
vida com a Geologia. Talvez, o mesmo faça essa 
associação devido à Paleontologia também ser 
uma área da Geologia).

Resposta 6Q7: “Sim, para entendermos o local e 
conhecermos o local. ” (Notar que novamente 
o estudante não deixou claro o que seria “o 
local” e nem se estaria associado à Geologia ou 
à Geografia).

Resposta 7Q7: “Sim, localização. ” (notar que 
poderá ser a mesma situação da resposta “6P7” 
e da mesma forma não especifica o significa 
“localização”).

Resposta 8Q7: “Não sei ao certo. ” (notar um desco-
nhecimento do estudante em relação à intera-
ção da Geologia com a Biologia).

Resposta 9Q7: “Relativamente, como a geologia está 
envolvida com minerais que podem terem sido gerados 
por animais pode ser importante”. (Notar uma res-
posta inexata e confusa por parte do estudante).

Resposta 10Q7: “Sim, porque na parte de ecologia da 
biologia o solo também é importante, principalmente 
na microbiologia. Já que o solo possui muitos micro-
-organismos importantes para a biologia”. [Notar 
uma repetição de enfatizar a questão do “solo” 
(Pedologia) associado a Biologia].

Resposta 11Q7: “Sim, pois a Terra e a vida se movi-
mentam em conjunto, se transformam em conjunto. 
Nem a Terra, nem a vida são estáticas”. (Notar que 
esta seria uma das respostas mais coerentes e 
relacionadas ao conceito evolutivo, tanto da 
vida quanto do planeta Terra, como um todo).

Resposta 12Q7: “Sim, pois será possível estabelecer 
relações entre determinados caracteres de uma espécie 
e a composição geológica do ambiente em que vive”. 

(Notar um conhecimento sobre as relações 
entre os seres vivos e o ambiente).

De modo geral, as respostas não mostraram um 
desconhecimento total dos estudantes em relação 
à Paleontologia e às Geociências, porém, demons-
traram falta de interesse e um conhecimento ainda 
insuficiente para estudantes que ingressaram para 
cursar a graduação em Ciências Biológicas e Geo-
logia, cursos que exigem um conhecimento prévio 
ou mínimo sobre essas áreas do saber.

Discussão

 A importância de avaliar o conhecimento prévio 
dos alunos de Ciências biológicas e Geologia

Atualmente é sabido que para uma boa con-
cretização do processo de ensino- aprendizagem 
é extremamente importante o professor saber o 
conhecimento prévio de seus estudantes e proble-
matizar este conhecimento (Santos, 2012). Assim 
é pregado hoje na educação básica e não deve ser 
diferente no nível superior.

O presente trabalho procurou saber o conhe-
cimento prévio de alguns estudantes recém ingres-
sados na graduação em Ciências Biológicas e em 
Geologia para que fosse feita uma reflexão e, desta 
forma, colaborar para um direcionamento na ela-
boração das aulas pelos professores.

Feijó & Delizoicov (2016) afirmam que os pro-
fessores têm dificuldades de saber sobre o conhe-
cimento prévio dos estudantes e de problematizar 
esse conhecimento, gerando com isso lacunas na 
formação destes estudantes. Na medida que os pro-
fessores desconhecem sobre o conhecimento pré-
vio de seus estudantes, estes não irão elaborar aulas 
adequadas ao nível de conhecimento dos mesmos.

Ainda, segundo Feijó & Delizoicov (2016), em 
cada momento histórico, as concepções de educa-
ção e ensino-aprendizagem orientam as práticas 
pedagógicas, visando a formação de sujeitos que 
atendam às demandas sociais. Hoje, por exemplo, 
segundo estes autores, existe a perspectiva de uma 
educação escolar que proporcione a formação de 
cidadãos autônomos, críticos, com capacidade de 
refletir sobre a própria realidade e contribuir para 
transformá-la.

E no nível superior, a formação deve proporcio-
nar a reflexão e a formação de profissionais autô-
nomos e críticos também. Para que isto ocorra, é 
necessário que os professores da graduação também 
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busquem e compreendam o conhecimento prévio 
e os desejos dos seus estudantes para estabelecer 
melhores estratégias de ensino e encaminhá-los 
melhor em seu futuro profissional. 

Há uma demanda crescente por educação supe-
rior e um reconhecimento sobre sua importância 
estratégica para o desenvolvimento econômico 
e social. Sem dúvida, a educação superior vem 
dando amplas demonstrações de sua importância 
para promover transformações na sociedade, por 
isso passou a fazer parte do rol de temas consi-
derados prioritários e estratégicos para o futuro 
das nações (Neves, 2007) . 

Conhecer o que os estudantes, que vieram da 
educação básica, trazem de conhecimento sobre 
determinadas disciplinas e áreas do saber da uni-
versidade ao ingressarem no nível superior é extre-
mamente importante. Pois isso, poderá colaborar 
com a elaboração de estratégias para a melhoria da 
educação superior, que está atualmente com uma 
demanda crescente. Além disso, fará com que seja 
observado e proposto o melhor caminho para pre-
parar adequadamente os estudantes da educação 
básica para conhecerem melhor a graduação que 
pretendem cursar e as diversas áreas do saber desta 
graduação. 

Sabe-se que para o estudante chegar mais 
preparado ao ensino superior, é extremamente 
importante interagir os conteúdos curriculares 
trabalhados com os mesmos nas escolas com o 
conhecimento produzido pela universidade, o que 
não parece estar sendo feito atualmente quando 
foram analisadas algumas respostas dos estudantes 
no presente trabalho. 

Generaliza-se a convicção de que o desenvol-
vimento requer cada vez mais a ampliação dos 
níveis de escolaridade da população; e que as 
necessidades do desenvolvimento e conse-
quentemente o novo perfil da demanda exigem 
flexibilidade, agilidade, alternativas de formação 
adequadas às expectativas de rápida inserção 
num sistema produtivo em constante mudança 
(Neves, 2007) .

Devido aos cursos de graduação em Ciências 
biológicas e Geologia serem muito importantes 
para o desenvolvimento produtivo e científico do 
país, é relevante que os professores catedráticos 
destes cursos tenham noções do conhecimento 
prévio dos estudantes com relação à Paleontologia 
e à Geologia.

Ainda, segundo Neves (2007), a educação 
superior sofreu modificações ao longo das décadas 
e tornou-se mais flexível, e rompeu com padrões e 
modelos rígidos. Sendo assim, uma nova atuação e 
reflexão são necessárias por parte dos professores da 
graduação em relação ao método didático aplicado 
aos estudantes, buscando conhecer melhor a reali-
dade do aprendizado anterior obtido pelos mesmos.

Silveira et al. (2014) demonstraram a impor-
tância de uma avaliação prévia para saber sobre o 
conhecimento trazido pelos estudantes da gradu-
ação com relação ao conteúdo de solos nos cursos 
de Zootecnia e Engenharia Hídrica da Universi-
dade Federal de Pelotas, para que isto ajudasse aos 
docentes para um melhor direcionamento do seu 
método de ensino e encaminhassem corretamente 
os estudantes em suas formações. Segundo Lima 
(2005), o estudo do solo é importante devido a uti-
lidade que este possui nas relações com o homem, 
servindo como fonte de alimentos e produção, 
estrutura básica para construções civis e ligação 
direta com a conservação ambiental. 

No caso da Paleontologia, são relevantes o 
conhecimento e a compreensão sobre a origem e 
evolução da vida no planeta Terra, o que inclui, con-
sequentemente, a origem e a evolução do homem. 
No que se refere à Geologia, é a compreensão da 
formação e estrutura do planeta Terra, das rochas, 
etc. Além disso, no caso da Geologia existe uma 
grande importância desta ciência em relação aos 
aspectos econômicos que qualquer estudante da 
educação básica deveria aprender como, por exem-
plo, a utilização dos minérios e suas aplicações.

É importante que a prática educacional seja 
realizada de forma exploratória e com acompanha-
mento diário do professor, sendo que a realização 
de diagnósticos iniciais e periódicos para traçar o 
perfil e observar o desenvolvimento da aprendiza-
gem é de grande valor, seja na educação básica ou 
no nível superior (Silveira et al., 2014).

O acompanhamento auxilia a compreensão do 
estudante, permite o redirecionamento das rotinas 
e a identificação de falhas pontuais e ainda fomenta 
uma avaliação somativa, na qual todo o conheci-
mento agregado ao longo do período culmina em 
um resultado final (Marques & Nasser, 2010).

Silveira et al. (2014) concluem que a aplicação 
de questionários e/ou outras formas de avaliação 
inicial do conhecimento é uma ferramenta impor-
tante que permite ao professor um melhor plane-
jamento das atividades a serem realizadas, além 
de possibilitar que os conteúdos sejam abordados 
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de forma mais prática e que se aproximem cada 
vez mais da realidade de cada curso e interesses 
profissionais dos estudantes, enfatizando métodos 
que chamem atenção e tragam uma maior apren-
dizagem.

Devido à problemática de várias áreas cientí-
ficas, além da Paleontologia e da Geociências e de 
outros conhecimentos produzidos pelas univer-
sidades e instituições de pesquisas não chegarem 
até as escolas da educação básica ou chegarem lá 
de maneira equivocada, percebe-se a necessidade 
de uma maior aproximação entre a universidade 
e as escolas. Esta aproximação faz-se necessária 
por várias razões, dentre estas, melhorar o conte-
údo trazido pelos estudantes recém ingressos nas 
universidades, pois muitos chegam despreparados 
em relação às informações elementares relativas à 
profissão que decidiram seguir. Isso é grave, pois 
muitas vezes o estudante poderá vir a escolher 
equivocadamente a profissão que pretende seguir 
devido à falta de conhecimento, o qual poderia 
ter sido levado pela universidade até a escola e ter 
chegado ao estudante.

A aproximação da universidade com a escola 
pode acontecer de diversas maneiras como através 
de projetos de extensão diversificados com ciclos 
de palestras, eventos, videoaulas na internet, curso 
de formação para professores, através da atuação de 
estagiários dentre outras maneiras.

Atualmente existe um programa do governo 
federal através do apoio da CAPES (Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior) 
denominado Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência-PIBID, que visa aproximar 
mais a universidade da educação básica a partir do 
pagamento de bolsas a estudantes da licenciatura 
que fazem estágios em escolas. Com este tipo de 
programa, estudantes da licenciatura em Ciências 
Biológicas e de outros cursos podem levar conhe-
cimento sobre temas relacionados com a Paleonto-
logia e a Geologia, durante seus estágios nas esco-
las, por intermédio de diversas atividades a serem 
trabalhadas com os estudantes da educação básica.

O programa acima citado, se bem estruturado 
e desenvolvido, promove uma boa integração entre 
o ensino superior e a educação básica, como exem-
plificado no trabalho de Tavares (2015).

Discussão sobre as respostas dos alunos 
Quando um aluno chega à universidade oriun-

do da educação básica, traz consigo vários conte-

údos aprendidos e experiências pessoais. Muitos 
alunos têm apenas o ensino médio convencional; 
alguns têm o ensino médio técnico; outros pararam 
de estudar, foram trabalhar e depois optaram por 
fazer uma graduação, ou seja, cada um tem a sua 
história, sua realidade.

Sendo assim, ao responderem ao questionário 
aplicado, cada um mostrou o seu “conhecimento” 
de acordo com a sua realidade educacional anterior. 
Ao analisar as respostas do questionário com rela-
ção a questão 1- Você tem noção do que estuda a Pale-
ontologia? Observou-se que alguns alunos tiveram 
um contato maior com a Paleontologia no ensino 
básico e outros não. Uma das respostas foi “Sim, 
é o estudo de ossos” e uma outra foi “Estuda os fósseis 
e formas de vida que ocorreram em um passado geológi-
co”. A segunda resposta claramente demonstra um 
conhecimento mais profundo e maior contato do 
aluno com a Geociências do que o aluno que deu 
a primeira resposta. 

Com relação a “Questão 2: Como você definiria 
Paleontologia? ”, a resposta “A busca de informações 
de sociedades e organismos muitos antigos, ou extintos”, 
enfatizando um desconhecimento sobre a diferença 
entre Paleontologia e Arqueologia, no que tange aos 
conceitos e objetos de estudo.

Nesta outra resposta com relação a definição 
da Paleontologia “Estudo de restos mortais (ossos) de 
animais e animais antigos”, observa-se o desconhe-
cimento com relação a fósseis de organismos que 
não sejam de animais, demonstrando o reflexo da 
carência no ensino da Paleontologia e até mesmo 
da Botânica também na educação básica.

Fazendo uma comparação das respostas com 
relação as perguntas que envolvem “o que seja a 
Paleontologia” e a “definição de fósseis”, observa-
-se que neste trabalho e no trabalho de Duarte et 
al. (2016) foram registradas respostas que limitam 
a definição de fósseis como ossos enterrados ou 
como animais.

Quando um aluno responde à questão 5 em 
que é questionado sobre se ele sabe o que estuda 
a Geologia e este responde “Sim, estuda fenômenos 
ligados ao solo e como este sofreu alterações com o tempo 
e as erosões “claramente observa-se que este aluno 
provavelmente teve contato com a área da Pedo-
logia, seja na escola convencional ou técnica, e 
este conhecimento deve ser levado em conta pelos 
professores da graduação para direcioná-lo ao ade-
quado aprendizado do ensino ligado à Geologia.

Vale ressaltar que em muitas respostas acerca 
das questões que abordavam a Geologia, os alunos 
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não apresentaram segurança ao respondê-las. Mui-
tos disseram saber o que era Geologia, mas em suas 
definições notou-se que esses alunos não tinham 
o entendimento suficiente sobre o que era essa 
área, enquanto que, para aqueles alunos que disse-
ram não saber, suas definições estavam coerentes. 
Algumas respostas demonstraram claramente que 
os alunos confundiram Geologia com Geografia e, 
em alguns casos, definiram esta área como sendo 
“medicina do solo”, muito embora a Geologia tenha 
em seu conteúdo disciplinar o conhecimento sobre 
noções básicas do que é “solo”, sendo este assun-
to abordado de modo mais amplo e específico no 
curso de Engenharia Agronômica.

O mais alarmante foi uma parcela considerável 
de alunos que cursavam Geologia não saberem 
definir a mesma, e a grande maioria dos estudantes, 
tanto da Geologia, como das Ciências Biológicas, 
não terem um conhecimento mínimo sobre esta 
ciência e da sua importância para a sociedade.

Duarte et al. (2016) publicaram um trabalho 
intitulado “Paleontologia no Ensino Básico das Escolas 
da Rede Estadual do Rio de Janeiro: uma Avaliação Crí-
tica”. Neste trabalho foi passado um questionário 
um pouco semelhante ao do presente trabalho, em 
diferentes escolas do estado do Rio de Janeiro, e foi 
observado um melhor desempenho dos alunos que 
estudavam em bairros próximos a universidades ou 
que tinham contato com projetos de extensão de 
alguma universidade. Isto demonstrou a impor-
tância da interação “escola e universidade” para a 
formação do aluno, para a sua escolha de carreira 
e conhecimento da Geociências.

Conclusões
Com este resultado, foi notável que mesmo 

com problemas no ensino da Paleontologia e da 
Geologia na educação básica, a maioria dos estu-
dantes chegaram à graduação tendo uma noção 
prévia sobre Paleontologia, ainda que esta noção 
fosse incompleta. O mesmo não ocorreu em rela-
ção ao conhecimento sobre Geologia, até mesmo 
para quem era recém-ingressado na graduação em 
Geologia, pois apesar da maioria ter respondido 
que tinha noção do que estudava a Geologia, uma 
minoria conseguiu defini-la corretamente.

Os estudantes de ambas as graduações (Ciên-
cias biológicas e Geologia), em sua maioria, 
assumem que a Geologia tem importância para a 
sociedade, mas apenas uma pequena parcela, sabe 
quais são as reais aplicabilidades dessa área do saber.

 Essa pesquisa foi relevante para fazer um aler-
ta aos professores sobre a importância do ensino 
das Geociências durante a educação básica para 
que os estudantes não cheguem ao nível superior 
com carências e deficiências. É extremamente 
importante o professor de cursos de graduação 
conhecer o que os seus alunos trazem de conheci-
mento para que ele elabore aulas mais direcionadas 
à realidade deles e para que os encaminhe melhor 
a um conhecimento geral e especifico sobre vários 
aspectos da Paleontologia e da Geologia.

Conclui-se também que a aproximação da 
escola com a universidade tem um papel funda-
mental no encaminhamento do aluno, para que o 
mesmo tenha um melhor aproveitamento e apren-
dizado do que é ensinado na universidade. Porém, 
esta aproximação deve ocorrer de forma integrada 
com as diversas áreas do saber, de forma que haja 
uma interação entre as disciplinas e uma construção 
de conhecimento mais sólida e bem estruturada, ao 
invés do perfil fragmentado das grades disciplina-
res, observado nos cursos de graduação.
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